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I – Resultados do mês (comparativo Dezembro/2018 – Dezembro/2017)

As exportações do agronegócio brasileiro atingiram o montante de US$ 8,69 bilhões em dezembro de 2018, estabelecendo o novo recorde em valor para o mês. Em relação ao recorde anterior de 2011, houve incremento de 21,1% ou, em valores absolutos, US$ 1,51 bilhão. Com esse desempenho, a participação do agronegócio no total exportado pelo Brasil subiu de 39,4% em dezembro de 2017 para 44,4% em dezembro de 2018. No que se refere às importações agropecuárias, verificou-se diminuição de 4,2% no período, caindo de US$ 1,18 bilhão em 2017 para US$ 1,13 bilhão no mês analisado. Dessa forma, o saldo da balança comercial do agronegócio em dezembro de 2018 foi de US$ 7,56 bilhões, o maior superávit comercial registrado para mês desde o início da série histórica (1997).

I.a – Setores do Agronegócio

Os cinco principais setores do agronegócio, em relação ao valor exportado em dezembro de 2018, foram: complexo soja, com US$ 2,28 bilhões e 26,2% de participação; produtos florestais, com US$ 1,44 bilhão e participação de 16,5%; carnes, com US$ 1,30 bilhão e participação de 14,9%; cereais, farinhas e preparações, com US$ 803,54 milhões exportados e market share de 9,3%; e o setor cafeeiro, com vendas externas de US$ 608,83 milhões e participação de 7,0%.

O complexo soja foi o principal setor do agronegócio em valor exportado em dezembro de 2018, com o montante de US$ 2,28 bilhões. Em comparação ao mesmo mês do ano anterior (US$ 1,19 bilhão), observou-se incremento de 91,7%. No que se refere ao quantum negociado, houve elevação de 91,1%, saltando de 3,1 milhões de toneladas em dezembro de 2017 para 5,9 milhões de toneladas em 2018. O principal produto do setor foi a soja em grãos, com vendas externas recordes para os meses de dezembro de US$ 1,64 bilhão e crescimento de 79,4% em relação ao mesmo mês de 2017 (US$ 913,02 milhões). Tal expansão foi derivada do incremento da quantidade comercializada, que aumentou 79,6% no período, enquanto o preço médio do produto brasileiro negociado no mercado externo apresentou variação negativa de 0,1%. Em números absolutos, o quantum negociado passou de 2,36 milhões de toneladas em dezembro de 2017 para o volume recorde de 4,23 milhões de toneladas em dezembro de 2018 (+79,6%). Em seguida, destacaram-se as vendas externas de farelo de soja, com a soma recorde de US$ 609,08 milhões e a quantidade também recorde de 1,61 milhão de toneladas. Em valor, houve crescimento de 158,0% em relação aos números de dezembro de 2017 (US$ 236,11 milhões), enquanto em volume registrou-se elevação de 138,7% sobre as 674,06 mil toneladas do período anterior. Já a cotação média do farelo brasileiro em dezembro de 2018 alcançou o patamar de US$ 379 por tonelada, com incremento de 8,1% em relação a dezembro de 2017. Por fim, as vendas externas de óleo de soja caíram 11,3% em quantidade (45,21 mil toneladas), com queda do preço médio no período de 8,7%, o que resultou em retração da receita de exportação à taxa de 19,0%, com a soma de US$ 32,19 milhões.

Os produtos florestais foram o segundo principal setor do agronegócio em valor exportado no mês de dezembro de 2018, com a cifra de US$ 1,44 bilhão, o que significou crescimento de 29,7% em relação ao valor registrado no mesmo mês de 2017 (US$ 1,11 bilhão). O principal produto comercializado pelo setor foi a celulose, atingindo a soma recorde para o mês de dezembro de US$ 853,62 milhões (+37,9%). O incremento do volume negociado foi preponderante para o aumento de receita no período, haja vista a expansão de 30,3% entre dezembro de 2017 e dezembro de 2018 (1,56 milhão de toneladas), enquanto o preço médio do produto brasileiro no mercado internacional cresceu 5,9%. O segundo item mais vendido do setor florestal foi madeira e suas obras, com o montante de US$ 342,07 milhões e incremento de 6,5% em comparação a dezembro do ano precedente. Nesse caso, o preço médio apresentou elevação de 16,7%, enquanto o volume comercializado sofreu redução de 8,7%. Em situação semelhante, as vendas externas de papel cresceram 43,8% (US$ 240,38 milhões) em dezembro de 2018, com alta da cotação média no período (+55,4%) e queda na quantidade vendida (-7,5%).

Na terceira colocação do mês de dezembro, as exportações de carnes totalizaram US$ 1,30 bilhão no período, com variação positiva de 5,0% ante o US$ 1,24 bilhão verificado no mesmo mês do ano anterior. Houve aumento de 9,9% no quantum comercializado, com 574,86 mil toneladas, e queda do preço médio dos produtos do setor à taxa de 4,5%. O principal item negociado no mês foi a carne bovina, com US$ 577,77 milhões (+3,7%). Em relação à quantidade, verificou-se novo recorde de comercialização da carne bovina para os meses de dezembro, com 152,90 mil toneladas negociadas, apesar da retração do preço médio no período (-10,1%). As exportações de carne de frango aparecem na segunda posição do setor, com vendas de US$ 570,0 milhões (+10,7%). Esse incremento foi derivado do aumento da quantidade negociada (+9,5%) e, em menor grau, da elevação do preço médio no período (+1,1%). As vendas externas de carne suína totalizaram US$ 104,27 milhões (-10,2%), com incremento de 5,0% no quantum comercializado e retração de 14,5% na cotação média da mercadoria brasileira. 

As exportações de cereais, farinhas e preparações aparecem logo em seguida, com o valor de US$ 803,54 milhões (+20,4%). As vendas externas de milho dominaram o setor, representando mais de 88,0% da receita auferida no mês. O aumento de 13,4% no preço do grão em dezembro de 2018 foi o principal fator para o incremento verificado na receita (+13,9%), uma vez que a quantidade negociada aumentou apenas 0,5%, chegando a 4,0 milhões de toneladas. Com isso, o valor exportado de milho no mês chegou a US$ 707,91 milhões, ante uma cifra de US$ 621,33 milhões registrada em dezembro de 2017.

Na quinta colocação entre os principais setores exportadores do agronegócio em dezembro de 2018, o setor cafeeiro apresentou exportações de US$ 608,83 milhões. O incremento de 55,4% no quantum comercializado (255,18 mil toneladas) compensou a retração de 19,2% na cotação média dos produtos do setor no período, possibilitando o aumento de 25,6% na receita de exportação. O principal item negociado no mês foi o café verde, com a soma de US$ 552,48 milhões (+31,8%) e 246,08 mil toneladas embarcadas (+58,9%), apesar da queda de 17,1% no preço médio do produto. As exportações de café verde representaram mais de 90% das exportações totais do setor em dezembro de 2018. Já as vendas de café solúvel totalizaram US$ 50,80 milhões no mês (-5,8%).

No que se refere às importações do agronegócio, como já mencionado, atingiu-se a soma de US$ 1,13 bilhão. Os principais produtos adquiridos no mês foram: trigo (US$ 145,18 milhões e +79,2%); álcool etílico (US$ 72,65 milhões e +91,3%); malte (US$ 49,90 milhões e -17,4%); papel (US$ 46,98 milhões e -23,2%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 42,89 milhões e +5,4%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 39,31 milhões e +19,7%); óleo de palma (US$ 31,31 milhões e -31,0%); azeite de oliva (US$ 30,70 milhões e -30,4%); outros filés de peixe congelados (US$ 29,56 milhões e +4,0%); e vinho (US$ 29,53 milhões e -9,0%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

No âmbito das exportações do agronegócio brasileiro por blocos econômicos ou regiões geográficas, a Ásia continuou como principal destino em dezembro de 2018, com US$ 4,21 bilhões. Com o crescimento de 51,6% em comparação aos US$ 2,78 bilhões registrados em dezembro de 2017, a participação asiática no total exportado pelo agronegócio brasileiro passou de 40,0% para 48,5% no período em análise. Essa expansão foi causada, sobretudo, pelo incremento das exportações de soja em grãos (+US$ 790,61 milhões), milho (+US$ 235,81 milhões), farelo de soja (+US$ 207,06 milhões) e algodão não cardado nem penteado (+US$ 149,29 milhões). Apenas esses quatro produtos foram responsáveis por mais de 96,0% do aumento das exportações agropecuárias para a Ásia entre dezembro de 2017 e dezembro de 2018.
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I.c – Países

No que tange às exportações do agronegócio por países (Tabela 3), a China permanece como grande destaque, com o montante de US$ 2,52 bilhões no mês e expansão de 68,1% em comparação ao US$ 1,50 bilhão negociado em dezembro de 2017. Com isso, a participação chinesa nas exportações agropecuárias brasileiras passou de 21,6% para 29,0%. No mês de dezembro, a China foi o principal destino de alguns dos mais importantes produtos da pauta exportadora agrícola brasileira: soja em grãos (US$ 1,59 bilhão ou 96,8% do total exportado pelo País); celulose (US$ 361,25 milhões ou 42,3% do total); e carne bovina (US$ 127,94 milhões, com 22,1% de market share). 

O segundo principal destino das exportações do agronegócio de dezembro foram os Estados Unidos, com US$ 673,30 milhões, o que significou aumento de 19,0% em comparação ao valor exportado no mesmo período de 2017 (US$ 565,67 milhões). Apesar desse crescimento, a participação dos Estados Unidos caiu de 8,2% para 7,8%. Os principais produtos agropecuários exportados para o mercado norte-americano no mês foram: celulose (US$ 104,42 milhões); café verde (US$ 103,73 milhões); e suco de laranja (US$ 74,35 milhões).

As exportações para os Países Baixos, terceiro principal comprador de produtos agrícolas brasileiros em dezembro de 2018, cresceram de US$ 327,19 milhões para US$ 341,37 milhões (+4,3%). Todavia, tal incremento foi insuficiente para impedir a perda de participação no período, que caiu de 4,7% para 3,9%. Os principais produtos negociados com o parceiro europeu no mês foram: farelo de soja (US$ 85,0 milhões); suco de laranja (US$ 65,56 milhões); e celulose (US$ 63,18 milhões). 
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II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Dezembro/2018 – Janeiro-Dezembro/2017)

As exportações do agronegócio atingiram o valor recorde de US$ 101,69 bilhões no ano de 2018, com crescimento de 5,9% em relação aos US$ 96,01 bilhões exportados em 2017. O recorde anual anterior ocorreu em 2013, ano em que o Brasil exportou US$ 99,93 bilhões em produtos do agronegócio. O incremento da quantidade exportada explica a elevação das exportações em 5,9%, pois o índice de quantum das exportações cresceu 6,2% enquanto o índice de preço das exportações caiu 0,3%. 

As exportações recordes do agronegócio em 2018 não significaram um incremento da participação do setor nas exportações totais brasileiras. O agronegócio diminuiu sua participação relativa de 44,1% em 2017 para 42,4% em 2018.  Essa queda de 1,7 ponto percentual é resultado do crescimento mais vigoroso das exportações dos demais setores, que registraram crescimento de 13,5%, que passaram, assim, de US$ 127,73 bilhões para US$ 138,20 bilhões no período em análise. 

Por outro lado, as importações do agronegócio registraram retração de 0,8%, passando de US$ 14,15 bilhões em 2017 para US$ 14,04 bilhões em 2018. Essas aquisições também perderam participação relativa no total das importações brasileiras, diminuindo de 9,4% de participação em 2017 para 7,7% em 2018. Só para qualificar, o total das importações brasileiras foi de US$ 167,19 bilhões em 2018. Valor que significou uma expansão de 22,4% em relação aos US$ 136,60 bilhões importados em 2017.

II.a – Setores do Agronegócio

Em 2018, os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro foram: complexo soja (40,2% de participação), carnes (14,5% de participação), produtos florestais (13,9% de participação), complexo sucroalcooleiro (7,3% de participação) e café (4,9% de participação). Estes cinco setores reunidos foram responsáveis por 80,8% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio em 2018. Em 2017, os mesmos setores foram responsáveis por 79,4% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. Ou seja, houve uma concentração das exportações brasileiras entre os cinco principais setores exportadores. 

Os vinte demais setores exportadores que compõem o agronegócio brasileiro exportaram US$ 19,53 bilhões em 2018. Já em 2017, as exportações desses setores foram de US$ 19,79 bilhões. Houve uma queda nominal de US$ 256,62 milhões nas exportações desses setores entre 2017 e 2018. Com efeito, a participação desses vinte setores nas exportações do agronegócio brasileiro declinou de 20,6% para 19,2% entre os períodos em análise. Tais estatísticas evidenciam ainda mais a concentração das exportações brasileiras do agronegócio entre os cinco principais setores exportadores.

O complexo soja foi o principal setor exportador do agronegócio brasileiro. Suas exportações atingiram 40,2% de participação nas exportações totais do agronegócio. As exportações do complexo soja cresceram de US$ 31,72 bilhões em 2017 para US$ 40,91 bilhões em 2018 (+29,0%), recorde no período de um ano. Os US$ 9,19 bilhões de incremento nas exportações do complexo soja suplantaram o crescimento do valor total das exportações do agronegócio, que foi de US$ 5,67 bilhões. Destarte, o recorde nas exportações anuais do agronegócio pode ser explicado que crescimento das exportações do complexo soja.

No setor, a soja em grão é o principal produto exportado. As exportações de soja em grão foram recorde e chegaram a 83,6 milhões de toneladas em 2018. Uma quantidade 15,6 milhões de toneladas superior às 68,1 milhões de toneladas exportadas em 2017. Tal incremento de 22,7% na quantidade exportada, em paralelo ao crescimento de 5,2% no preço médio de exportação em 2018, explica o aumento de 29,1% no valor exportado em soja em grão em 2018, que chegou a US$ 33,18 bilhões. 

É importante ressaltar que a expansão na quantidade exportada não ocorreria sem uma forte demanda. Neste caso da soja em grão, a China aumentou a demanda de soja brasileira em 15 milhões de toneladas, passando de aquisições de 53,8 milhões de toneladas em 2017 para 68,8 milhões de toneladas em 2018. Com tal demanda, a China aumentou sua participação de 78,9% do total exportado pelo Brasil em soja em grão em 2017 para 82,3% da soja em grão exportada pelo Brasil em 2018.
 
As exportações de farelo de soja cresceram 34,7%, passando de US$ 4,97 bilhões em 2017 para US$ 6,70 bilhões em 2018. Esse crescimento foi fruto da expansão da quantidade exportada de 14,2 milhões de toneladas para 16,9 milhões de toneladas (+18,9) e, também, da elevação de 13,2% no preço médio de exportação do farelo de soja, que foi de US$ 397 por tonelada em 2018. Quanto às exportações de óleo de soja, as vendas externas atingiram US$ 1,03 bilhão, com queda de 0,6% em relação ao US$ 1,03 exportado em 2017.

Nesses últimos doze meses, a soma do volume exportado de soja em grão e farelo de soja chegou a 105,5 milhões de toneladas, desde que se multiplique as vendas externas de farelo de soja pelo fator de 1,3, o que converte, aproximadamente, o farelo de soja na soja em grão utilizada para a produção do mesmo. Essas 105,5 milhões de toneladas exportadas representaram cerca de 88,5% da produção total brasileira de soja em grão na safra 2017/2018, estimada pela CONAB em 119,2 milhões de toneladas. Dessa forma, uma quantidade aproximada de 14 milhões de toneladas da mencionada safra ficou disponível para o mercado doméstico. Essa disponibilidade não foi complementada por importações, pois as aquisições externas de soja em grão foram as menores dos últimos anos, chegando a 186,4 mil toneladas em 2018. Em 2014, ano de maior volume importado, as compras externas foram de 578,7 mil toneladas. 

As carnes ficaram na segunda posição dentre os principais setores exportadores. O setor não teve desempenho positivo em 2018, registrando queda de 5,0% das vendas externas. O valor das exportações caiu de US$ 15,47 bilhões em 2017 para US$ 14,70 bilhões em 2018. A carne bovina, todavia, foi a única que contribuiu de maneira positiva para o crescimento das exportações do setor. Aliás, as exportações de carne bovina in natura atingiram volume recorde da série histórica iniciada em 1997. O recorde anterior foi registrado em 2007, ano em que as exportações de carne bovina in natura foram de 1,28 milhão de toneladas. Em 2018, o volume exportado de carne bovina in natura atingiu 1,35 milhão de toneladas. Houve um forte crescimento das exportações para a China, país que adquiriu 322,3 mil toneladas ou 111,1 mil toneladas a mais do que no ano de 2017. O crescimento das exportações de carne bovina in natura foi de 147,3 mil toneladas em 2018, a demanda asiática, incluindo a China, mais que explica o crescimento das exportações brasileira, pois os países subiram a compras de 494,4 mil toneladas para 652,3 mil toneladas (+157,9 mil toneladas). Dessa forma, a região subiu seu market share de 41,0% em 2017 para 48,2% em 2018 do volume de carne bovina in natura exportado pelo Brasil.

As demais carnes tiveram queda no valor exportado: carne de frango (US$ 6,41 bilhões em 2018; -10,1%); carne suína (US$ 1,19 em 2018; -26,1%); e carne de peru (US$ 146,23 milhões em 2018; -46,5%).

Outro setor que teve um forte desempenho exportador foi o de produtos florestais. As exportações do setor subiram 22,8%, atingindo quase US$ 14,15 bilhões, uma cifra próxima à das exportações das carnes, que foram de US$ 14,70 bilhões. A celulose é o principal produto de exportação do setor, com um valor recorde de US$ 8,35 bilhões em vendas externas (+31,5%). A quantidade também foi recorde da série histórica, chegando a 15,3 milhões de toneladas (+10,6%).  Os preços internacionais da celulose ajudaram o setor a registraram esse forte desempenho, pois o preço médio da celulose subiu 18,9% em 2018 na comparação com 2017. A demanda chinesa explica em grande parte o incremento das exportações de celulose. O país asiático aumentou as aquisições para 6,5 milhões de toneladas de celulose em 2018 (+20,0), participando com 42,5% do total exportado pelo Brasil do produto. Além da celulose, outros produtos exportados pelo setor foram: madeiras e suas obras (US$ 3,72 bilhões; +14,3%) e papel (US$ 2,08 bilhões; +8,4%). 

O complexo sucroalcooleiro foi um dos setores que apresentou pior desempenho exportador em 2018. As vendas externas do setor recuaram de US$ 12,23 bilhões em 2017 para US$ 7,43 bilhões em 2018 (-39,2%). O excesso de oferta de açúcar no mercado internacional explica em grande parte a queda de preço internacional do produto em 2018 (-20,0%) e, também, a redução da quantidade exportada pelo Brasil (-24,1%). Com efeito, as exportações de açúcar brasileiro diminuíram de US$ 11,41 bilhões em 2017 para US$ 6,53 bilhões em 2018 (-42,8%). As vendas externas de álcool, por sua vez, aumentaram de US$ 806,86 milhões em 2017 para US$ 892,10 milhões em 2018 (+10,6%). As importações de álcool foram de US$ 743,28 milhões, com volume de 1,40 milhão de toneladas. Esse volume superou o exportado, que foi de 1,34 milhão de tonelada. 

Por fim, na quinta posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio brasileiro apareceu o café. As exportações do setor recuaram 5,9%, chegando a US$ 4,96 bilhões. O café verde é o principal produto exportado pelo setor, com US$ 4,36 bilhões (-5,2%) em 2018, enquanto as vendas externas de café solúvel foram de US$ 527 milhões em 2018 (-9,8%). A queda das exportações de café ocorreu principalmente em função da redução dos preços internacionais do café em 2018. O preço médio de exportação do café verde diminuiu de US$ 2.792 por tonelada em 2017 para US$ 2.386 por tonelada em 2018.

Quanto às importações de produtos do agronegócio, o valor importado foi de US$ 14,04 bilhões em 2018. Um montante 0,8% inferior aos US$ 14,15 bilhões de 2017.  O maior registro de importações de produtos do agronegócio ocorreu em 2011, quando o Brasil importou US$ 17,51 bilhões. Os principais produtos importados em 2018, com cifras que ultrapassaram US$ 300 milhões, foram: trigo (US$ 1,50 bilhão); papel (US$ 888,16 milhões); álcool etílico (US$ 743,28 milhões); vestuário e outros produtos têxteis (US$ 630,41 milhões); salmões, frescos (US$ 504,78 milhões); azeite de oliva (US$ 436,22 milhões); malte (US$ 405,02 milhões); vinho (US$ 376,10 milhões); óleo de palma (US$ 351,88 milhões); borracha natural (US$ 343,18 milhões); e batatas preparadas (US$ 316,40 milhões). 
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Dentre as principais regiões geográficas ou blocos econômicos, a Ásia se destacou nas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro em 2018. O valor importado pela Ásia aumentou de US$ 44,17 bilhões em 2017 para US$ 51,72 bilhões em 2018 (+17,1%). Com tal cifra, a participação da Ásia nas exportações brasileiras do agronegócio subiu de 46,0% em 2017 para 50,9% em 2018. Uma elevação de 4,9 pontos percentuais. Ou seja, para cada US$ 100 exportados pelo Brasil em produtos do agronegócio, mais de US$ 50 foram encaminhados à Ásia em 2018.

A participação da Ásia no comércio do agronegócio brasileiro subiu muito neste século. Em 2001, a Ásia participou com 15,0% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. A União Europeia, na época maior parceira comercial, tinha participação de 39,2% em 2001. Transcorridas quase duas décadas, a participação da Ásia suplantou a barreira de 50,0% do valor total exportado pelo Brasil, enquanto a participação da União Europeia caiu para 17,5%. De qualquer forma, a participação conjunta da Ásia e da União Europeia no comércio exterior do agronegócio brasileiro foi de 68,4%.

As outras regiões ou blocos que tiveram comércio com o Brasil são apresentadas na Tabela 5.
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II.c – Países

As exportações brasileiras do Agronegócio registraram o valor recorde de US$ 101,69 bilhões em 2018. Com expansão de US$ 5,67 bilhões em valor absoluto em relação aos US$ 96,01 bilhões exportados em 2017. As exportações à China tiveram expansão de US$ 9,02 bilhões em 2018, aumentando de US$ 26,58 bilhões, valor registrado em 2017, para US$ 35,59 bilhões em 2018 (+33,9%). Ou seja, a expansão das exportações para a China mais que explicam o crescimento das exportações brasileiras em 2018 e o consequente recorde no valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. 

O crescimento de 33,9% nas exportações para a China elevou a participação do país asiático nas exportações brasileiras do agronegócio, que passou de 27,7% em 2017 para 35,0% em 2018. É interessante notar que a participação da China no comércio exterior do agronegócio negócio em 2018 foi o dobro da participação da União Europeia nesse comércio e mais de cinco vezes superior a participação norte-americana. 

Três produtos foram destaque no comércio com a China: soja em grãos, celulose e carne bovina in natura. A China adquiriu 68,84 milhões de toneladas de soja em grãos, número que representou 82,5% da quantidade total exportado pelo Brasil do grão, que foi de 83,59 milhões de toneladas. A quantidade adquirida pela China representou 57,8% da safra brasileira de soja 2017/2018, estimada em 119,2 milhões de toneladas. No comércio de celulose, a China comprou 6,52 milhões de toneladas do Brasil ou 42,6% das 15,3 milhões de toneladas exportadas pelo Brasil.  A carne bovina in natura ficou na terceira posição dentre os principais produtos exportados pelo Brasil à China, foram 322,30 mil toneladas exportadas. Essa quantidade representou 23,8% da 1,35 milhão de toneladas exportadas pelo Brasil.

Outros países, dentre os vinte principais parceiros comerciais do agronegócio brasileiro, que registraram no período crescimento das aquisições de produtos do agronegócio brasileira acima de um dígito foram: Coreia do Sul (US$ 2,07 bilhões; +15,0%); Vietnã (US$ 1,68 bilhão; +14,2%); Argentina (US$ 1,51 bilhão; +13,0%); Turquia (US$ 1,38 bilhão; +73,5%); e Chile (US$ 1,28 bilhão; +29,2%). 

Houve concentração das exportações entre os vinte principais mercados compradores, que passaram de 71,2% das aquisições em 2017 para 76,3% em 2018. Os demais mercados perderam market share, diminuindo de 28,8% em 2017 para 23,7% em 2018. 
[bookmark: _GoBack]
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Dezembro/2017 ¢ Dezembror2018 (em USS mi)

y Dezembro Var % Participagao %
aises 2017 2018 20182017 2017 2018
CHINA 1455960 2520475 3] ES 20
ESTADOS UNDOS 65670 673287 180 82 78
PAISES BAXOS 27.19 241374 e a7 39
ALEWANHA 197267 270873 a4 28 32
BELGCA 208372 25963 251 20 30
COREI REPSUL 111188 23053 1154 16 28
JAPRO. 233607 234612 04 En 27
VETNA 163312 214215 2 24 25
HONG KONG. 232851 186.124 e 34 23
BANGLADESH 9.0 185946 a7 07 22
TALA 1516% 185212 28 22 21
ARABIA SAUDTA 160749 179507 17 23 21
NDONESIA 8131 170019 732 14 20
CHLE 108639 167.481 52 6 19
EMR ARABES UN. 130474 135687 27 20 16
TALANDIA 10280 131631 se27 03 15
ESPAIHA 171088 118816 308 25 14
RAREPISLDO 169.452 118785 288 24 14
FRANCA 293¢ 115909 82 08 13
RUSSIAFEDDA 108.187 113208 37 16 13
DEMAS PAISES EAEED] PREE 27 B 22
ToTAL 6.939.845 8686592 %7 1000 1000
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: laneio - Dezembro2017 ¢ Janeio - Dezembro/2018 (em USS mi)

etores 2017 w1s Var

Exp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp.
PRODUTOS DE ORIGENT ANAL 0374080 6592005 Te0085 215195 1S606S 52 | 7
cantes 15473808 15023276 14TOOETS 475186 142548 SO 55
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 2388.060 2194918 18492  T2r5  iewresr 218 97
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 695,006 aren T e sz 04 72
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 37806 Me7sT  emses 961z et TA3 62
PESCADOS 26006 a0z ez iamses o2en 61 32
PRODUTOS APCOLAS 12179 26 101612 27 wime 205 645
UicTeos 112583 49320 sz  4GSEN  427as 483 136
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 76640190 65320205 BN M2BES 72039209 87 02
COMPLEXO SOJA nrieTas NSNIN2 M0NSSI G892 A0BIEEE 290 297
PRODUTOS FLORESTAIS 52578 9976660 14150976 1544590 12606386 228 04
COUPLEXO SUCROALCOOLERO. 12233069 26796 TARTAS  TOL064 G W2 163
cart s2r3304 5191119 49187 69143  4g2rsé 59 159
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACOES 5205600 2613073 4GS 276981 200776 I3 78
sucos 2143758 221148 2327 w3 23sEs0 87 278
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES 1765745 951663 2006726 GG 11114t 123 71
FUMO E SEUS PRODUTOS. 2082161 200257 1seerrs  sasss S0 22
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL T260119 ea36 6672 126512 651816 38 ss
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 4679 Taee  2zees  wrsazs 701108 30 A
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S 639700 B s 625 I0ETE 85 27
CACAU E SEUS PRODUTOS. 34295 T e wsos 08 02 67
CHA, MATE E ESPECIARAS 36004 sees e wesss  eosi e -1 24
BEBDAS 384779 G7Es 26 238 62604 02 20 56
RACOES PARA ANMAIS 26989 2w ose  eis zeese  0en 42 67
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 23137 7T 7SS0 20029 100TE1  TM07R 46 54
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS i57.702 10978 w606 26602 7B seTae 30 200
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 12708 wste s 1236 asaes  moe 31 120
TOTAL 014251 1450117 GLe61290 01605511 1403759 Grede220 69 08

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




image6.png
Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Dezembro/2017 ¢ Janeiro - Dezembro/2018 (em USS mi)

Janeiro - Dezembro Var % Participagao %
Blocos 2017 2018 20182017 2017 2018
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 2t S1716407 71 w0 EH
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 16.947.269 17814687 51 7 178
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 8425265 8471953 08 £ 53
ORENTE HEDID 8763655 7.480.148 145 81 74
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 7263281 5643970 22 76 56
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3535923 3908883 105 a7 38
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 281173 3205228 172 28 32
EUROPA ORENTAL 2671716 1853253 78 31 18
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 16563 1400727 718 08 14
DEMAIS DA AMERCA 311350 260,145 -100 03 03
OCEANA 264722 234500 14 03 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Dezembro/2017 ¢ Janeiro - Dezembro/2018 (em USS mi)

) Janeiro - Dezembro Var % Participagao %
aises 2017 2018 20182017 2017 2018
CHINA 576605 3559480t ES EEl EQ
ESTADOS UNDOS 6715721 6208.137 S 70 57
PAISES BAXOS 4452201 4560631 28 45 45
HONG KONG. 2488391 2497262 12 26 25
ALEANHA 2140231 2231481 s 22 22
RAREPISLDO 220063 2194668 46 24 22
TALA 2154833 2148867 02 22 21
JAPRO. 2601334 2138108 R 27 21
COREIA REPSUL 1757219 2088978 150 19 20
ESPAIHA 193236 2030188 51 20 20
BELGCA 181163 183207 63 19 19
ARABIA SAUDTA 2138460 1785079 185 22 18
VETA 1.471.857 1679818 142 5 17
TALANDIA 1441688 1542320 70 5 18
ARGENTNA 1339381 1512855 120 14 15
£emo 2004, 1469908 287 21 14
TURQUA 797652 138375 738 08 14
[ 1559250 1381972 R 6 14
EMR ARABES UN. 1680880 1.351.085 -85 @8 13
CHLE 91889 1281187 22 10 13
DEMAIS PAISES STeMesT 24070305 25 %8 57
ToTAL 6018251 10168811 53 1000 00,0
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2017 e 2018
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Fonte: AgroStat Brasia parii dos dados da SECEXHDIC.
Elaboracho. MAPASRIDAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportagies, importagdes e saldos: Dezembrof2017 ¢ Dezembro/2018 (em USS mi)

P T e Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp.
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL [y TERAT 1% REA0 2 4598 08 7
carnes 12308 s Lwie 12a 2 zesm 50 4
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PEsCADOS 25060 mar e wews iz s 175 -6
PRODUTOS APCOLAS 9579 o esm sam 5 sie 47 16069
Licteos 7295 sasse ases  sem  mer e 21 00
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 5.354.626 945.004" 4409622  7.088.422 902679 6185743 324 45
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FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 26720 so7s  zase  asrn ses  wrm S0 63
sucos 218716 1z 2wt ase s ;s S8 69
FUMO € SEUS PRODUTOS 211475 skes oSt 2o 47 zeess S8 20
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL iesate G06 e s 442 E
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) sis1s 2y aew o esess Bs e
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CHA, MATE € ESPECIARIAS 20707 sz e wmes  4sle a0 09 88
aEBDAS 2560 ersm G0 ot ek et 52 96
CACAUE SEUS PRODUTOS 27000 sss 2105 2e2e8  dze oo <29 76
RACGES PARA ANIHAIS 26458 s ase  mws  dsms  7em &7 428
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 7076 weme  seres s a7 Gose 7 288
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Dezembro/2017 ¢ Dezembror2018 (em USS mi)

Dezembro Var % Participagao %
Blocos 017 018 20132017 2017 2018
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 2778981 2211988 ES 0o @5
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 1377588 163835 188 188 188
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA se0.168 780,135 160 Er 81
ORENTE HEDID 700,088 se2.152 54 0.1 76
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 533577 811 193 77 50
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 207528 397138 291 44 45
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 252264 240667 3 6 29
EUROPA ORENTAL 150385 22585 80 22 26
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 9.5 79845 87 14 09
OCEANA 26750 20108 81 04 03
DEMAIS DA AMERICA 25904 5504 788 04 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




